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  Prefácio



Toda a gente conhece contos de fadas.

Crescemos a ouvir que o bem vence, que o amor resolve tudo e que, no final, alguém vive feliz para sempre.

Este livro não é sobre isso.

Viveram Pouco e Infelizes é uma coleção de releituras adultas de histórias clássicas, em formato curto. São microcontos com humor ácido, ironia, finais pouco simpáticos e uma lógica moderna que entra no conto de fadas como um camião sem travões.

Aqui, as pessoas fazem más escolhas. Os heróis não são assim tão heróicos. As princesas têm pouca paciência. E as bruxas, por vezes, só queriam que as deixassem em paz.

Se gostas de histórias rápidas, humor sombrio e reviravoltas que desmontam a moral da história, bem-vindo.

Se preferes finais fofos e reconfortantes… talvez também estejas no sítio certo, só que por acidente.

Boas leituras.






I

Viveram Pouco e Infelizes (1)

O primeiro volume abre a série com o tom que já podes esperar: releituras curtas, ácidas e sem paciência para clichés.

São histórias para ler depressa, rir de forma duvidosa e acabar a pensar: “não era suposto ser assim… mas faz sentido”.
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  Os Três Porquinhos e o Lobo

  
  




Era uma vez três porquinhos e um lobo.

O primeiro porquinho tinha uma casa de palha. Isso era muito estúpido.

Eu até consigo soprar palha, portanto também posso simplesmente atravessar, pensou o lobo, e tinha razão. O lobo atravessou a parede, entrou e comeu o porquinho.

O porquinho número dois tinha uma casa de madeira.

Isso é prático, pensou o lobo. Barbecue instantâneo! Deitou gasolina no telhado, em todas as paredes e incendiou a casa. Pouco depois estava a comer um belo porco grelhado.

O porquinho número três construiu a sua casa de pedra e equipou-a bem, com câmaras, infravermelhos e todo o tipo de equipamentos de segurança.

O lobo olhou para a casa e depois… levou o assunto à assembleia da floresta.

“Ouçam,” disse ele. “Isto assim não pode ser permitido. Eu pedi três licenças, paguei muito dinheiro, e este porquinho constrói aqui uma casa do nada, sem papéis, sem autorização, sem nada. É evidente que eu posso ser o lobo e até maior, mas aqui não sou eu quem está errado.”

“Sim, mas ele quer comer-me,” disse o porquinho.

O lobo respondeu, “E o que é que isso tem a ver com o assunto agora? Estamos a falar de construção ilegal.”

O presidente concordou com o lobo e a casa foi imediatamente declarada ilegal e inabitável.

O porquinho ficou cá fora a chorar.

“Agora já não tenho casa. Vão de certeza demoli-la por ordem da assembleia da floresta.”

“Vais comer-me agora também?”

“Não, não,” disse o lobo. “Não te preocupes. Fica calmo, agora está tudo bem.”

“Isso faço mais tarde. Agora ainda não tenho fome.”

E assim foi feito, e o porquinho viveu infeliz para sempre, mas isso também não durou muito tempo.




[image: Image]








  
  2

  
  
  Capuchinho Vermelho

  
  




Capuchinho Vermelho caminhava em direção à floresta.

Então apareceu um lobo grande. Não parecia zangado.

Talvez fosse o grande lobo feliz.

Afinal, tinha acabado de comer três porquinhos bem saborosos na história anterior.

O lobo disse, “Eh, Capuchinho Vermelho, para onde é que vais?”

Capuchinho Vermelho disse, “Foda-se. Um lobo que fala.”

E saiu a correr de volta para casa.
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  Capuchinho Azul

  
  




Capuchinho Azul era a irmã mais burra do Capuchinho Vermelho. O Capuchinho Vermelho tinha-a avisado sobre um lobo grande, perigoso e falador, mas o Capuchinho Azul achou isso muito intolerante da parte da irmã.

O lobo viu o Capuchinho Azul a aproximar-se e saltou na sua direção.

“Olá, uh, azul… uh, quero dizer, auuuuu!” disse o lobo, que se lembrava de que o Capuchinho Vermelho tinha fugido.

“Relaxa,” disse o Capuchinho Azul. “Eu sei que sabes falar.”

“Ah. Ok… obrigado,” disse o lobo grande, agora outra vez um pouco mais contente.

“Então, Capuchinho Azul, para onde vais?”

“Cliché!” disse o Capuchinho Azul. “Deixa-me adivinhar, achas que vou à casa da minha avó, não é? Pois olha, essa velha agarrada à herança que se amanhe. Eu vou para a cidade fazer compras. É primavera, as saias azuis estão em promoção… até logo!”
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O lobo seguiu o Capuchinho Azul até à cidade e, quando ela se apercebeu disso, confrontou-o.

“Ó lobo, porque é que me estás a seguir?” disse o Capuchinho Azul.

“Bem, para ser honesto, queria mesmo comer-te.”

“Uau, isso é bastante direto,” disse o Capuchinho Azul.

“Oh. Sim. Desculpa,” disse o lobo.

“Bem, queria comer-te, se não te importares. Por favor.”

“Melhor. Muito melhor,” disse o Capuchinho Azul.

“Pediste com jeitinho.

Mas receio que tenha de dizer que não.”

“Ah,” disse o lobo.

“Já tenho outra coisa marcada para hoje.

Mas no próximo sábado, se me pedires com jeitinho outra vez, talvez diga que sim.”

“A sério?”

“Sim,” disse o Capuchinho Azul.

“Mas tens de te portar bem e esforçar-te um bocadinho.”
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  O Dragão e a Princesa

  
  




Era uma vez um dragão muito perigoso que cuspia fogo e era muito forte. Um príncipe esperto decidiu que era melhor esperar mais um pouco primeiro e, quando o dragão estava finalmente a dormir profundamente, aproximou-se simplesmente e cortou-lhe a cabeça. Talvez isso não tenha sido muito corajoso, mas mais tarde podia sempre mentir e dizer que tinha sido um combate justo. Afinal, ainda não havia drones para o filmar.

Entrou triunfante no quarto da princesa.

Ela rosnou, “Ó otário! Porque é que mataste o meu animal de estimação?”
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